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Jornal da

Boca quente

BARRACO YANKEE?
Carta fora do baralho na disputa pelo 
lugar de vice de ACM Neto (DEM) na 
chapa em 2016, a atual vice-prefeita 
de Salvador, Célia Sacramento, re-
solveu dar uns bordejos por aí. A 
moça, que chegou a ser apelidada 
de “Louro José de ACM Neto”, des-
grudou do chefe e foi passar uns dias 
no estado da Geórgia, nos EUA. Por 
lá, disse que “encontrou mais dis-
cernimento” ao visitar o memorial a 
Martin Luther King. Não que esteja 
fazendo falta, mas do jeito que é, 
capaz de rolar um barraco direto da 
terra de Tio Sam! Barril dos States!

ÓCULOS ESCUROS  
Foi só a coluna falar que o secretário de Infraestrutura e Defesa 
Civil de Salvador, Paulo Fontana, vinha aparecendo de óculos es-
curos em todos os eventos da Prefeitura, pra ele abandonar a lupa 
estilo Top Gun - Ases Indomáveis. Pelo menos, no lançamento das 
obras de requalificação da Avenida Suburbana, na última terça-fei-
ra (17), Fontana apareceu sem o acessório — e olha que o sol tava 
tinindo! Aliás, esta semana, não se falou em outra coisa nos grupos 
de WhatsApp da Prefeitura: só deu Paulo Fontana e sua lupa!

LÁ VEM O BRT 
CALÇA CURTA  
Depois do metrô calça curta, vamos 
ter o BRT calça curta. ACM Neto disse 
esta semana que, sem o dinheiro fe-
deral, vai diminuir o tamanho do tal 
BRT Lapa-LIP. Que maldição é essa?

ZÍPER NA LÍNGUA  
O ex-presidente do Vitória Carlos Falcão 
adora uma boca livre. Vira e mexe compare-
ce a eventos que oferecem almoço ou jantar 
free, estampando um sorriso largo no rosto. 
Mas é só pedir para falar sobre sua gestão 
no clube que o clima azeda. Mesmo sendo 
considerado um dos piores presidentes da 
história do clube, Falcão não se faz de roga-
do e continua comparecendo às reuniões do 
rubro-negro. Vá entender!

BURRICE 
INSTITUCIONALIZADA  
De lascar foi a blitz do Detran domingo 
passado. Atrasos de mais de três horas 
para quem vinha do aeroporto e Litoral 
Norte. Assaltantes agradeceram a bur-
rice institucionalizada.

ZÉ NETO À LA RUI  
Quem resolveu dar um tapa no visual foi o 
líder do governo na Assembleia Legislativa 
da Bahia, deputado Zé Neto (PT). O petista 
abandonou os óculos de grau e adotou as 
lentes de contato. Há quem diga que a mu-
dança faz parte do pacote para a candidatu-
ra a prefeito de Feira de Santana em 2016. A 
intenção é dar mais leveza à imagem de Zé 
Neto, exatamente como foi feito com o go-
vernador Rui Costa.

O governador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), que esteve em Salvador na última terça-feira para palestrar sobre sua gestão à frente do estado, 
está adotando a política da boa vizinhança. Visitou o prefeito ACM Neto e o governador Rui Costa em seus gabinetes e, para completar, preferiu 
não comentar um possível impeachment da presidente Dilma: “Não é minha função. Tenho tido agendas positivas com a presidente”.

TODO MUNDO  
É LEGAL

NO OMBRO  
As línguas maldosas do Palácio Tho-
mé de Souza já andam dizendo por 
aí que com a viagem de Célia, quem 

assumiu a função interina de Lou-
ro José do prefeito foi o vereador 

Leo Prates (DEM). O ex-as-
sessor de João Henrique está 
presente em todos os eventos 
da Prefeitura — sempre ao al-
cance das lentes que captam o 

prefeito — e ainda arruma tem-
po para dar expediente na Câmara 

Municipal. Isso é que podemos cha-
mar de onipresença. Te cuida, Deus!

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

NÃO ASSINA SEM LER  
Nenhum secretário ou assessor conse-
gue que o governador Rui Costa assine 
qualquer documento sem ler tudo deta-
lhadamente.
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Um projeto de moradia inédito em todo o Brasil.

Os próprios moradores escolhem as melhorias.

Os moradores não precisam se mudar e permanecem no seu bairro.
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A POLÍTICA QUE ALIMENTA O LEÃO
Há 9 anos no Vitória, grupo do ex-presidente Alexi Portela trava disputa com oposição, que pede democracia

O Vitória caminha para ser re-
conhecido como um clube demo-
crático, com seus associados ten-
do direito ao voto. No entanto, 
antes disso acontecer, situação e 
oposição precisam encontrar um 
denominador comum. Não pare-
ce estar tão distante assim, mas... 
O buraco é um pouco mais em-
baixo de onde está o Barradão. 

Ainda mais depois da reunião 
de apresentação do projeto de 
reforma do estatuto, que acon-
teceu na última segunda (16) no 
estádio. O projeto nem teve es-
paço para ser analisado. Debates 
acalorados e discussões atrapa-
lharam o andamento da reunião. 
Pessoas que estavam presentes 
na reunião, inclusive, chegaram 
a dizer que o ex-presidente Ale-
xi Portela, num momento mais 
exaltado, teria chamado o clube 
de “merda”. Ele nega.

Na reunião, o deputado José 
Rocha (PR), presidente do Conse-
lho Deliberativo, afirmou que “o 
melhor texto que poderia ser fei-
to é o que foi apresentado”. “Fal-
tou mais compreensão por parte 
dos conselheiros”, declarou. 

A proposta de mudança [ver 
quadro] é exatamente o maior en-
trave da discussão. Desde 2006 no 
poder, o grupo do ex-presidente 
Alexi Portela se mantém no co-
mando rubro-negro com a ajuda 
de um estatuto que dificulta a ar-
ticulação da oposição — que, por 
sua vez, agora parte para a briga.

O comando do estádio Manoel Barradas e de todo o patrimônio do Vitória está em jogo e será decidido no ano que vem. Até lá, a guerra pelo novo estatuto do clube vai rolar solta

Torcedores votam apenas 
na chapa de conselheiros

O grupo que vence 
leva todas as cadeiras 

Principais dirigentes 
não são remunerados

‘’A VOZ DO POVO” Dentro desta chapa aconte-
ce uma nova eleição para se 
eleger o conselho deliberati-
vo e �scal — ou seja, não há 

oposição

TUDO NOSSO!

O PODEROSO"VOLUNTARIADO"

Chapa de 200 conselheiros, 
com distribuição propor-

cional aos votos das chapas 

Tempo de carência para 
um sócio ser candidato 
à presidência seria de 

36 meses

Remuneração de 
presidente, vice e 

sete diretores

DIVISÃO

Com 18 meses no clube, todo sócio 
votaria — Sou Mais Vitória, torce-
dor, contribuinte e patrimonial.

2 ANOS E MEIO
1 ANOS E MEIOPROFISSIONALIZAÇÃO

$$

$

$

$

$$

$

$

$

COMO É

COMO PODE SER

O PODER NO VITÓRIA

Esporte

9 ANOS

é o tempo em que está 
no poder o grupo político 
de Alexi Portela

Fotos Tácio Moreira               Texto Pedro Sento Sé         pedro.sentose@radiometropole.com.br
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Em entrevista à Metrópole, Alexi Portela afirmou ser a favor do voto direto no Esporte Clube Vitória — mas apenas para uma casta de sócios José Rocha afirma que a melhor proposta de reforma foi a apresentada ao Conselho

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Esporte

Alexi Portela — que, embora 
não tenha cargo no clube atu-
almente, é o principal articula-
dor político da situação rubro-
-negra — disse ser a favor do 
voto direto no Vitória, mas quer 
restringir o privilégio aos sócios 
contribuintes — muito mais an-
tigos e em bem menor número 
do que os sócios-torcedores e 

Sou Mais Vitória (SMV). “Sou 
a favor das eleições, desde que 
haja uma diferenciação entre o 
sócio-torcedor e o contribuinte. 
Uma coisa é ter acesso ao está-

dio, outra é poder votar”, disse.  
Ele nega representar o 

atraso e alega ser responsável 
por abrir o clube: “Se o sócio 
Sou Mais Vitória hoje vota, foi 
por conta da minha gestão”, 
disse. Na verdade, o sócio 
SMV vota apenas na chapa do 
conselho e não diretamente 
para presidente. 

Ainda será necessário al-
gum tempo para a reforma sair 
do papel, uma vez que Portela 
admite sequer ter lido a pro-
posta. “Eu estava ocupado com 
a Seleção Brasileira na Argen-
tina”, ponderou, referindo-se 
à delegação da partida pelas 
Eliminatórias da Copa de 2018, 
da qual fez parte. 

“Falei com José Rocha. A 
reunião aconteceu em um mo-
mento inoportuno, pois ainda 
não subimos para a Série A. 
Nosso foco deveria ser o jogo 
de sábado”, reclamou Portela.  
Rocha, presidente do Conselho, 
concordou. O projeto foi apre-
sentado com pouco mais de 48h 
de antecedência à reunião.

O estopim para a populari-
zação do debate pela democra-
cia no Vitória foi a circulação de 
frases creditadas a Alexi Portela 
durante a reunião. São elas: “A 
torcida do Vitória é uma merda! 
A verdade é essa”; “Fui eu e Ro-
drigo [Portela, seu filho] que tira-
mos ele [o ex-presidente Carlos 
Falcão, que renunciou este ano], 
com as notas na imprensa”; 
“Torcedor quer é bola na rede, 
não democracia”; “Se demo-
cracia fosse bom, todas as pre-
feituras eram superavitárias”; e  

“11 mil num jogo importante 
como esse [contra o Ceará, no 
sábado (14)], é porque o torce-
dor do Vitória é uma merda”. 
Alexi nega tudo.

Ao menos uma das frases, 
porém, Portela reproduziu à 
Metrópole, embora com outras 
palavras. “Eu acho que a torci-
da, que cobra tanto que o Vitó-
ria tenha jogadores melhores, 
tem que comparecer ao estádio. 
Achei pouco só 11 mil torcedo-
res num jogo decisivo contra o 
Ceará”, declarou na quarta (18).

ARTICULADOR, ALEXI PORTELA ATÉ ADMITE 
VOTO DE SÓCIOS, MAS SÓ DE UMA MINORIA 

PROJETO FOI APRESENTADO 
COM SÓ 48H DE ANTECEDÊNCIA

REDES SOCIAIS ESQUENTARAM
Enquanto se debate a refor-

ma do estatuto, Augusto Vascon-
celos, do movimento de oposição 
Frente 1899, afirma que na reu-
nião do Conselho “existiam se-
tores que queriam impedir a re-
forma, dizendo que a democracia 
não faria bem ao clube”. 

Ele disse ainda que o deba-
te pela democracia é antigo. 
“Alegar [falta de tempo] é uma 
insensatez. Não vamos admi-
tir tentativas de inviabilizar a 
aprovação do estatuto com a 
democracia”, concluiu.

“ALEGAR FALTA DE TEMPO É UMA INSENSATEZ”

Reforma do estatuto e possibilidade de democracia ainda divide opiniões dentro do Vitória

felipe oliveira/ec vitoria/divulgação
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COLÉGIO DA ESPERANÇA
Denunciado pela Metrópole como “Colégio da Morte” em 2012, Zumbi dos Palmares vive revolução

A rotina de violência e medo constante ficou no 
passado do Colégio Estadual Zumbi dos Palmares, 
no bairro de Tancredo Neves. Em julho de 2012, o 
Jornal da Metrópole mostrou a realidade do es-
paço que ficou conhecido como “Colégio da Mor-
te”, com corpos carbonizados encontrados na re-
gião da escola e 12 alunos assassinados em pouco 
mais de um ano. “O menino foi fazer um trabalho 
na casa do colega, que ficava em outra rua. Pisou 
na rua dos outros, mataram ele lá mesmo”, contou 
à época um funcionário do colégio que, por moti-
vos de segurança, não teve a identidade revelada.

As grades e cadeados que tentavam garantir 
a segurança dos alunos deram espaço a portas 
abertas e ao convite à participação popular na 
rotina da escola. De acordo com o professor Alex 
Souza, após a matéria do Jornal da Metrópole, 
a comunidade entendeu que precisava fazer algo 
para mudar a realidade do Zumbi dos Palmares. 
“Os professores se reuniram e começaram a es-
tudar para ver de que forma poderiam melhorar a 
escola, combater a evasão escolar e incluir ques-
tões que fossem além dos conteúdos”, conta. 

Auxílio de pais e 
alunos revolucionou 

ex-“Colégio da morte”

“Outra dinâmica”
“Câmeras foram colocadas, mas sabe como é a manutenção de coisa 
pública. Infelizmente, às vezes instala, mas não tem manutenção. A es-
trutura não mudou, mas conseguimos dar outra dinâmica”, conta Alex.

Estrutura semelhante
Apesar das melhorias, a escola ainda convive com restrições de 
infraestrutura, que mudou pouco após três anos da publicação 
da reportagem da Metrópole.

Cidade

Fotos Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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COLÉGIO DA ESPERANÇA Onde antes a evasão es-
colar era um problema, hoje 
a escola funciona em turno 
integral, com atividades pe-
dagógicas e diversas opções 
de esporte e arte. “A gente 
passou a contar com o pro-
jeto Mais Educação, em que 
a gente aumentou a carga 
horária de esporte, ofereceu 
novas modalidades, come-
çamos a trabalhar com te-

atro, cinema, salas de arte. 
Temos diversas oficinas”, 
conta Alex. 

Segundo ele, com as no-
vas iniciativas, os alunos co-
meçaram a responder a esse 
processo de mudança. “Hoje, 
muitos alunos vão de manhã 
e voltam à tarde para essas 
oficinas. A gente entendeu 
que o caminho da mudança 
seria esse”, falou.

Apesar de a infraestru-
tura ainda ser um problema, 
os casos de violência en-
volvendo alunos da escola 
chegaram ao fim. “De lá pra 
cá, nunca mais a gente teve 
esses casos de alunos [as-
sassinados] que antes eram 
comuns. (...) A gente vê mui-
tos pais preocupados, e tem 
essa coisa de trazer a família 
mais para perto, para acom-

panhar”, conta Alex. 
Nos finais de semana, é a 

vez de a comunidade de Tan-
credo Neves fazer parte da 
instituição. “Nos fins de se-
mana, funcionam as oficinas 
para a comunidade. A reali-
dade da violência a gente co-
nhece, sabe que está em toda 
Salvador, refletindo dentro 
de todas as escolas”, pondera 
o professor. 

MEDIDAS REDUZIRAM EVASÃO

FAMÍLIAS DE ALUNOS MAIS PERTO

 “Muitos alunos vão de manhã e 
voltam à tarde. Entendemos que o 
caminho da mudança seria esse”

Alex de Souza, professor

O ZUMBI DOS PALMARES ANTES...

...E AGORA, MUITO MELHOR

Mais tempo na escola, menos na rua
O professor Alex conta que a melhora na resposta dos estudantes está diretamente relacionada à quantidade de ativi-
dades oferecidas pelos educadores. “É aumentar a permanência do aluno na escola. Essa é a única forma que a escola 
tem [de contribuir para a redução da violência]”, afirma. 

Cidade

Em 2012, o que chamava a atenção era o aspecto de presídio do colégio. O cenário sombrio e monocromático ficava ainda mais 
intenso à medida que o visitante lia as pichações dentro e fora das escuras salas de aula 

Hoje, o Zumbi dos Palmares é muito mais acolhedor ao aluno. Os trabalhos dos estudantes ficam expostos, o colorido voltou a dar as 
caras e as pichações sumiram. As salas ainda são escuras, mas, com conteúdo, os professores mudaram toda a dinâmica do local
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Bahia

O PLANO NÃO É TE AJUDAR
Exemplo de paciente acompanhado pela Metrópole mostra que plano de saúde Cassi trabalha sem pensar no cliente

Por mais de um mês, o estu-
dante de engenharia da Uni-
versidade Federal da Bahia 
Luter Fontes, de 26 anos, en-
frentou um dos maiores pro-
blemas da saúde no Brasil: a 
recusa da assistência médica 
para realizar uma cirurgia ou, 
como no caso do jovem, da li-
beração dos materiais necessá-
rios. De acordo com a mãe de 
Luter, a jornalista e professora 
Malu Fontes, o filho precisa re-
alizar uma cirurgia, mas o pla-
no Cassi negou a liberação dos 
materiais solicitados pelo uro-
logista Frederico Mascarenhas, 
do Hospital São Rafael.

Na semana passada, o médi-
co reafirmou a importância dos 
equipamentos, solicitados por 
medida de segurança. “Todos os 
materiais que solicito são im-
portantes para estarem disponí-
veis para qualquer necessidade. 

É tudo o que pode ser eventual-
mente necessário. Muitas vezes 
devolvo o que não foi usado, 
mas preciso ter à minha disposi-
ção”, explicou Mascarenhas. 

Pois bem: a central nacio-
nal do plano de saúde aprovou 
a cirurgia, mas negou parte dos 
materiais, expondo o paciente 
a uma situação de risco. Procu-
rado pela Metrópole, o presi-
dente do Conselho Regional de 
Medicina da Bahia (Cremeb), 
Otávio Marambaia, acusou os 
planos de negligenciarem a saú-
de do paciente. “A maioria deles 
quer lucro, então, obviamente, 
eles vão negar, postergar ou im-
pedir muitas vezes a realização 
do procedimento. Ainda aque-
les que não têm o objetivo cla-
ro da lucratividade movem-se 
em função dos custos para fazer 
com que no final do mês se pa-
guem as contas. E fazem isso em 
detrimento do bem estar do pa-
ciente, interferindo na atividade 
do médico”, pontuou. LIMINAR DETERMINA AUTORIZAÇÃO 

A situação só foi resolvida 
após o paciente denunciar à Jus-
tiça a prática irregular da Cassi, 
como explica o advogado João 
Glicério. “Entramos com uma 
ação para que os materiais fos-
sem fornecidos. No mesmo dia 
foi concedida a liminar”, conta.

Embora contra a lei, segun-
do Glicério, casos como o de 
Luter são comuns. “A relação 
entre plano de saúde e médico 
é bem complexa, e os planos 
tendem a fazer uma verifica-
ção do que foi pedido. Algumas 
vezes, o médico pede em exces-

so, às vezes não, mas não era o 
caso. Era uma cirurgia que real-
mente precisava dos materiais. 
Há, ao meu ver, uma falha em 
alguns planos na informação 
e acompanhamento de cada 
caso. É pouco acessível, é pou-
co completo”, completou.

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e 
Raquel Pimentel
redacao@jornaldametropole.com.br

Cassi pôs paciente em risco 
ao não autorizar materiais 

como uma cânula de R$ 160
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Bahia

NÃO VAI PEGAR BEM NUNCA?
Problemas em Salvador são só parte do que prova o Reclame Aqui: a Vivo insiste em ser a pior operadora do país

Na semana passada, a Rá-
dio Metrópole conversou com 
clientes da Vivo que têm pro-
blemas em identificar chama-
das — um serviço básico, mas 
que não é prestado adequada-
mente em Salvador.

Mercês Maia, gerente de 
RH, sofre diariamente, já que 
fica impossibilitada de retornar 
as ligações perdidas no celu-
lar, pois elas aparecem como 
número “desconhecido”: “Na 
maioria das vezes, atendo li-
gações de pessoas que estão 
cadastradas na minha agenda e 
aparecem como desconhecidos. 
Isso acontece diariamente. Já 
liguei, já reclamei, e eles disse-
ram que era o problema de uma 
antena, mas até hoje nada.”

O produtor cultural João Cle-
mente também não conseguiu 
usar o telefone ao ir para a re-
gião de Pernambués e do Cabula 
a trabalho. “Ele não identifica 
as chamadas, e a minha inter-
net, que é 4G e deveria ser um 

padrão de excelência, não fun-
ciona. E eu não entendo por que 
isso acontece em Pernambués. 
Eu precisava entrar em contato 
com o estado do Tocantins para 
falar com o pessoal sobre tra-
balho e não consegui ligar tam-
bém. A ligação não completa e o 
sinal some”, contou.

Outro fator que não muda é a 
colocação da empresa no ranking 
do site de queixas do consumi-
dor “Reclame Aqui”: a Vivo con-
tinua liderando no critério “mais 
reclamadas nos últimos 30 dias”. 
Foram 6.312 queixas e, no geral, 
ela se classifica como uma em-
presa “não recomendada”, de 
acordo com usuários do site.

PROBLEMA DE QUATRO MESES ATRÁS CONTINUA
A Metrópole vai continuar 

ao lado dos ouvintes atrás de 
respostas para o mau atendi-
mento da Vivo na Bahia. Em se-
tembro deste ano, conversamos 
com a estudante Beatriz Torres 
sobre a relação com a empresa. 
Ela nos relatou que, em uma 
viagem a São Paulo, passou 
cinco dias sem internet. “As 
mensagens diziam que o meu 
4G havia terminado e que teria 
de adquirir outro plano pagan-
do um outro valor. Fiquei cinco 
dias em São Paulo sem internet 

nenhuma no celular”, disse.
Quatro meses depois, o pro-

blema continua: “Desde a mi-
nha viagem para São Paulo, em 
julho, cansei de tentar resolver 
o problema mudando o pacote 
da velocidade da internet. Re-

solvi aceitar que quase todas as 
empresas de celular são assim. 
Mas continuo recebendo insis-
tentemente mensagens de que 
gastei todo meu pacote de in-
ternet, sendo que eu passo qua-
se o dia todo no wi-fi”, lamenta.

Quem tem Vivo em Salvador sabe: ou é a internet, ou é o sinal, ou é a identificação de chamadas... Nunca tá tudo certo com o serviço

 “Cansei de tentar resolver o 
problema mudando o pacote 
da velocidade da internet”

Beatriz Torres, estudante

6,3 MIL

queixas recebeu a Vivo 
nos últimos 30 dias só 
no site Reclame Aqui

Fotos Tácio Moreira
Texto Raquel Pimentel
raquel.pimentel@radiometropole.com.br
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NESTE FINAL DE SEMANA!
EDIÇÃO COM

CERVEJAS ESPECIAIS
Sexta, de 17 às 21h
Sábado e domingo,
de 11 às 21h
Estacionamento i-1 Shopping da Bahia. @SSABOAPRACA
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SOS CHAPADA
Bahia

Há mais de 20 dias, o Par-
que Nacional da Chapada 
Diamantina, um dos maiores 
parques de preservação do 
país fora da região Amazô-
nica, morre, aos poucos, por 
causa do fogo. O incêndio — 
que pode ter motivações cri-
minosas — já consumiu mais 
de 15 mil dos 152 mil hectares 

de mata, destruindo espécies 
só encontradas no local. 

Além da importância na-
tural do espaço, a Chapada 
é também um dos principais 
roteiros turísticos da Bahia, 
com rios e cachoeiras que po-
dem estar com os dias conta-
dos por conta do avanço do 
fogo. “A gente vai ter também 
uma escassez hídrica até que 
se recomponha boa parte da 
vegetação, até que as chuvas 

se façam presentes”, afirma o 
doutor em biologia e professor 
da Universidade Estadual da 
Bahia (Uneb), Arthur Gomes.

Para tentar conter as quei-
madas que avançam, morado-
res de cidades como Lençóis, 
Ibicoara, Mucugê, Palmeiras 

e de toda a região se uniram 
e mudaram suas rotinas para 
tentar salvar o local onde nas-
ce o Rio Paraguaçu, responsá-
vel pelo abastecimento de água 
da região e que fornece 60% da 
água consumida em Salvador. 
Sem infraestrutura adequada 
e o apoio necessário, a união 
popular tem feito a diferença 
para tentar salvar a Chapada. É 
esta a história que a Metrópo-
le conta agora.

 “A Chapada vai ter uma 
escassez hídrica até que se 
recomponha a vegetação”

Arthur Gomes, doutor em biologia

Fotos Dimitri Argolo Cerqueira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Apesar de esforços dos bombeiros e do governo, 
falta de articulação entre prefeituras da região 
da Chapada Diamantina deixa brigadistas e 
voluntários sem estrutura e arriscando a vida 
pelo patrimônio da Bahia; a Metrópole mostra  
um lado esquecido dos incêndios 

Bahia

Há sete dias, o empresário 
Daniel Moreira, de 34 anos, dei-
xou o trabalho para trás e se jun-
tou ao Grupo Brigada de Resgate 
Ambiental de Lençóis (Bral), de 
voluntários que tentam conter 
o avanço do fogo.  Ele lamenta 
não ter como fazer mais. “Os 
nossos recursos já estão defasa-
dos. Tem tempo que a gente não 
recebe material de segurança, 
como botas, coturnos e luvas 

para combater o incêndio.  Pre-
cisamos muito de equipamen-
tos. Temos mais brigadistas do 
que equipamentos”, afirma. 

Segundo Daniel, o grupo 
tem se mantido com a ajuda 
da população. “Sem eles, a 
gente não conseguiria fazer 
esse trabalho. A população ci-
vil acaba cobrindo essa lacuna 
que deveria ser papel do poder 
público”, cobra. 

No último domingo, cer-
ca de 15 dias após o início 
do incêndio, o governo con-
seguiu com o Ministério da 
Defesa o envio de duas ae-
ronaves da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) para atuar na 
região. “Este ano, já inves-
timos cerca de R$ 7 milhões 
para combater esse tipo de 
ocorrência, mas o trabalho 
precisa ser articulado en-
tre os diversos poderes e 
segmentos da sociedade, e 
é isso que temos buscado”, 
disse o governador. 

Os aviões Hércules da 
FAB vão se juntar a quatro 

aviões Air Tractor e dois 
helicópteros enviados ante-
riormente pelo governador. 

Os brigadistas pedem 
apoio aéreo também à noi-
te e de madrugada. “Preci-
samos de ajuda, porque as 
aeronaves só estão comba-
tendo o fogo de manhã e de 
dia, em um curto horário, e 
a nossa brigada é mais efe-
tiva durante a noite e a ma-
drugada, pois o sol não está 
quente, temos uma tempe-
ratura mais amena. E nesse 
horário não temos o apoio 
das aeronaves”, conta Da-
niel Moreira. 

BOA VONTADE, MAS  
POUCA ESTRUTURA

RUI PEDE AJUDA DA FAB; FORAM 
R$ 7 MI EM INVESTIMENTOS

Rui Costa sobrevoou o parque pra ver o estrago causado pelo fogo; aviões da FAB reforçam

Com os brigadistas, voluntários ajudaram a apagar o fogo que tomou conta da região do Mucugezinho, sexta-feira passada 

manu dias/govba



Jornal da Metrópole, Salvador, 19 de novembro de 201514

Brigadistas e voluntários no combate ao fogo que atinge a nascente do Rio Mandassaia

Faltam equipamentos de proteção, como máscaras com filtro, óculos e botas para incêndio

Bahia

Para o conselheiro ambien-
tal de Lençóis e membro da 
brigada de voluntários Diego 
Serrano, falta articulação entre 
as prefeituras da região para in-
tensificar as ações de combate. 
“A gente praticamente não vê 
nenhuma mobilização. O secre-
tário [de meio ambiente de Len-
çóis] a gente praticamente não 
viu. Não tem a participação da 
Prefeitura”, reclama.

Apesar de não haver diálogo, 
segundo Serrano, a Prefeitura de 
Mucugê é a que tem dado mais 
apoio às mobilizações e buscado 
formas para solucionar o pro-
blema. “A de Lençóis está supe-
romissa. Pedimos uma doação 
e deram R$ 100. Depois, viram 
que a situação estava realmen-
te fora de controle e deram mais 
R$ 300. A ajuda da Prefeitura foi 
essa“, conta.

O governador sobrevoou na 
última terça (17) as áreas afetadas 
e, diante da chance de incêndio 
criminoso, pediu uma “investi-
gação profunda”. “Vou falar com 
o secretário da Segurança Públi-
ca para enviar agentes da Polícia 
Civil para investigarmos a fundo 
esses incêndios. Eles acontecem 
todo ano, mas os dois maiores 
focos do incêndio aconteceram 
à margem da BA-242 e há indí-
cios de que foram provocados 
intencionalmente. Isso não pode 
acontecer”, disse. O governador 
reconheceu o trabalho feito pelos 
brigadistas e prometeu apoio con-
tínuo. “Quero, desde já, agradecer 
em nome do povo da Bahia a es-
ses voluntários, que trabalham 
não só [no combate ao] incêndio 
[...] ao longo do ano”, afirmou.

PREFEITURAS DÃO POUCO OU NADA “PROFUNDA 
INVESTIGAÇÃO”

Na sede da Bral, em Lençois, mulheres dos brigadistas preparam a alimentação de quem vai à mata
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Especial

A HISTÓRIA COMO OS VELHOS LIVROS NÃO CONTAM
Entre Páginas Especial com Mary Del Priore fez plateia se interessar ainda mais pela formação do Brasil

Na última edição do Entre 
Páginas Especial, realizada 
no dia 16 de novembro, no 
Teatro Eva Herz, na Livraria 
Cultura do Salvador Shop-
ping, Mário Kertész recebeu a 
historiadora  Mary Del Priore 
e o professor Zé Carlos Souza.

Em tom descontraído, a 
conversa trouxe curiosidades 
da formação do país. “Digo 
sempre a história do Brasil 
é um romance. Temos vários 
personagens divididos entre 
bons e maus, como o Conde 
d’Eu e a Princesa Isabel. Eu 
achava que ele [o Conde] só 

dava, mas ele foi muito im-
portante. Ele era um liberal, 
o avô dele tinha mandado 
decapitar Luis XVI”, afirmou 
Mary, que é vencedora do 
prêmio Jabuti — o Oscar da 
literatura brasileira.

Del Priore comentou o 
atual estado da educação 
brasileira e criticou o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) por ter uma visão 
histórica determinada. “Eu 
venho muito ao Nordeste e 
me dou conta de que o Brasil 
é múltiplo. As realidades his-
tóricas e tudo mais são relati-
vas. O Enem passa uma bor-
racha nisso tudo”, declarou.

Com o bom humor de sempre, MK ajudou Mary Del Priore a desconstruir personagens de nossa história

Mário Kertész agradeceu a Luana Montargil e Evandro Brandão, que produziram mais um Entre Páginas Especial

Fotos Tácio Moreira

PROFESSORES DESANIMADOS
Apesar da importância do 

ensino da história nas escolas 
brasileiras, segundo a autora, 
a falta de incentivo tem resul-
tado na diminuição da moti-
vação dos professores. “Há um 
desânimo muito grande por 
parte dos professores de his-
tória”, afirmou, ao relacionar 
o momento com os baixos sa-
lários. Segundo Del Priore, isso 
não depende de governos, mas 
da sociedade, “que não valori-
za o professor de história”. 

Zé Carlos, por sua vez, re-
tratou sua vivência nas salas 
de aula. “O professor está en-
gessado pelo livro de história. 
Geralmente, as coisas são mui-
to atrasadas. Muitos dão aula, 
mas não concordam com os 
livros. Temos uma dificuldade 
muito grande. O grande valor 
que a Mary traz hoje é pegar 
essa história das grandes li-
nhas econômicas sociais e po-
líticas, que sequer se encontra-
va antigamente”, opinou.
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Por 10 anos de mais reconhecimento,
mais justiça e mais desenvolvimento.

O Governo do Estado abraça a Década Internacional Afrodescendente. Somos da Bahia, terra-mãe do Brasil 

e capital da Diáspora nas Américas. Estamos trabalhando em uma série de ações para reconhecer o valor, 

promover a justiça e incentivar o desenvolvimento, reforçando o respeito à raça da nossa gente. Por isso, 

temos orgulho em dizer que a Bahia é a capital da Década Afrodescendente no Brasil. Somos todos AFRO!

#eusouafro


